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Expediente

Pr. Jonas Francisco de Paula
Presidente da Comaderj

Pr. Elias Rocha
Secretário Executivo

Francisca Santos
Diagramação

Editorial

Saudações Comaderjeanas!!!

Meus irmãos, mais uma edição da nossa revista online!

Este mês conheceremos um pouco mais sobre Depin Departamento Infantil da 
Assembleia de Deus do Rocha - SG.

Novembro azul? sim, temos....

Diaderj e o seu planejamento para 2024.

Semaderj com notícias da viagem a Bolívia no mês de Outubro.

Boa leitura e fiquem com a paz de Jesus Cristo!

www.facebook.com/comaderj2013

www.comaderj.com.br

@comaderj
Toque
na
Tela

Toque nos links ao lado 

e seja redirecionado para 

as redes sociais e site.



3

D O  P R E S I D E N T E

PalavraPalavra

506 ANOS DA REFORMA PROTESTANTE

Em 31 de outubro de 1517, há exatamente 506, aconte-
ceu o ponto de partida do Movimento da Reforma 

Protestante. Foi nesse dia, que Martinho Lutero, teó-
logo alemão, difundiu suas 95 teses, as quais critica-
va, principalmente, o comércio das indulgências, 
uma prática que oferecia perdão dos pecados, 
em troca de pagamento. A Reforma Protestante, 
foi um dos principais marcos da história, e pro-
moveu a redescoberta da fé.
“Quando tudo parecia perdido, um homem leu 
sob luz de vela, ´o justo viverá pela fé`”, o jovem 
Lutero, que vivia uma vida boemia, após sua ex-
periência de quase morte, decidiu dedicar sua 
vida a religião, tornando-se um monge, e cul-
tivava em seu interior, Deus, como ser superior, 
que castigava que não o obedecia e que para ter 
a salvação, era necessário merecermos, assim lhe 

foi apresentado. No entanto, Lutero, diferente dos 
demais, passou a examinar as Escrituras e enten-

deu a verdade revelada, que Deus é amor, e que so-
mos salvos pela graça, um favor imerecido e “o justo 

viverá pela fé. E, se retroceder, não me agradarei dele”. 
Rm 1:17. Lutero não se contentou em guardar essas redes-

cobertas para si, ele resolveu compartilhá-la, porque enten-
deu, através da Palavra, que a salvação, por meio do sacrifício 

de Cristo, é para todos, pois Deus é amor, não faz acepção de pessoas e Ele nos quer 
junto dEle, para nos poupar das terríveis consequências manifestas pelo pecado e 
nos dar vida Eterna e abundante.
Se você já faz parte da igreja de Cristo, seja assim como Lutero, não se conforme em 
apenas guardar a verdade revelada para si, compartilhe-a, espalhe-a; se você ain-
da não experimentou uma experiência com o amor de Deus, o que você espera?! 
Não perca tempo e tenha essa transformação na sua vida.
“Viva como se Cristo tivesse sido crucificado ontem, houvesse ressuscitado hoje e 
fosse voltar amanhã.” Martinho Lutero

Pr. Jonas Francisco de Paula
Presidente da COMADERJ



S E C R E T Á R I O
E X E C U T I V O

Pr. Elias Rocha Castilho

E pela graça sois salvos!
 

A salvação é um presente de Deus para nós, um pre-
sente o qual não merecemos, mas recebemos 

pela sua graça. A salvação pela graça é um 
dos pilares da Reforma Protestante, visto que 

muitos foram levados ao engano, e acha-
vam que poderiam garantir a salvação, 
através de suas obras e puderam redes-
cobrir a verdade, através das Santas Es-
crituras. 
Nenhum ser humano é capaz de pre-
encher as condições para ser salvo, por 
isso, Deus por sua misericórdia, enviou 
seu único filho, para que por meio do 
seu sacrifício na cruz, aqueles que cre-
rem, a dádiva de Deus, que é a salva-
ção e possamos viver nEle, por Cristo.
“Porque pela graça sois salvos, por 

meio da fé; e isso não vem de vós; é dom 
de Deus. Não vem das obras, para que 

ninguém se glorie. Porque somos feitura 
sua, criados em Cristo Jesus para as boas 

obras, as quais Deus preparou para que 
andássemos nelas.” Ef 2:8-10

A Reforma Protestante também trouxe a luz os 
05 “Solas”:

Sola Scriptura = Somente a Escritura 
Solus Christus = Somente Cristo
Sola Gratia = Só a Graça
Sola Fide = Só a Fé
Soli Deo Gloria = Somente a Deus a Glória
E entendemos que a salvação é pela graça sem medidas, por meio da fé, 
através de Cristo e do seu sacrifício, a Palavra é a única base de fé para nossa 
vida e caráter e toda a glória da salvação é dada unicamente a Deus, pelo 
seu amor incondicional e pela sua misericórdia que não tem fim
“A lei diz: “Faça isso”, e isso nunca é feito. A graça diz: “Crê nisso”, e tudo já está 
feito”. Martinho Lutero.

Pr. Elias Rocha Castilho
Secretário Executivo da COMADERJ
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Pr. Jonas Francisco de Paula
Presidente Nacional da COMADERJ

Pr. Elias Rocha
Secretário Executivo da COMADERJ

Pr. Evaldo Cassoto 
Presidente Regional da COMADERJ-ES

Pr. Aloísio Sant’ana 
Coordenador Geral da Comissão 

.
 
 

UNIDADE, HIERARQUIA E DISCIPLINA

Tudo quanto te vier à mão para fazer, faze-o conforme as tuas forças, porque 
na sepultura, para onde tu vais, não há obra, nem indústria, nem ciência, 
nem sabedoria alguma. Eclesiastes 9:10. Amém!!!!

Vices coordenadores

1° Pr. Josias Sertório (Minas Gerais)

2° Pr. Joziel Pedroza (São Gonçalo)

3° Pr. Anderson Rosa (Caxias )

4° Pr. Rogério Leão (N. Iguaçu)

5° Pr. Roberto Veríssiano (S. J. Meriti)

6° Pr. Valeriano Algarrão (R. Lagos)

7° Pr. Herty Machado (N. Fluminense)

8° Pr. Roberto Silva (Niterói )

9° Pr. Vitor Marins (Z.O.II )

10° Pr. Denerval Maurício (R. Serrana) 

11° Pr. Hely Cruz (Ceará I)

12° Pr. Plinio Cezar (Bahia )

13° Pr. Moisés Nascimento (S. Paulo-Capital )

14° Pr. Ricardo Resende (Queimados)

15° Pr. Francisco Carvalho (V. Paraiba-SP )

16° Pr. Paulo Sérgio (Ceará II)

17° Pr. Luciano Sena (Alagoas)

18° Pr. Reginaldo Claret (Seropédica)

19° Pr. Isaque Gomes (C. Verde)

20° Pr. Moisés Silva (S. Fluminense)

Comissão para organização das caravanas para a 85a AGO  da COMADERJ no 
Estado do Espírito Santo, nos dias  12 e 13 de julho de 2024 

em Cariacica-ES. Local MANAIM - Bairro São Francisco (próximo ao CEASA).
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Mensagem do Pastor
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 “E no último dia, o grande dia da fes-
ta, Jesus pôs-se em pé, e clamou, dizen-
do: Se alguém tem sede, venha a mim, e 
beba”  Jo. 7.37

Era normal ter muita alegria na ce-
lebração do ritual da festa dos taber-
náculos.

A festa durava sete dias em suas co-
memorações regulares. O povo ficava em 
tendas, trazia suas ofertas e levava água 
do poço de Siloé até o altar do sacrifício 
no templo. Essa festa encerrava a fase das 
festas anuais. O último dia da festa.O último dia da festa.

Durante os sete dias de festa, um sa-
cerdote enchia uma vasilha de ouro com 
água retirada do tanque de Siloé e com 
ele ia um grupo em procissão, e assim  
voltavam ao templo.

Eles faziam isso ao alarido das trom-
betas e aos brados alegres do povo. E 
assim derramavam a água sobre o altar. 
Essa cerimônia não só lhes recordava as 
bênçãos concedidas a seus antepassados 
no deserto, ou seja, ÁGUA DA ROCHAÁGUA DA ROCHA. 
Mas também, criam que eram nada 
mais, nada menos que a prodigalidade 
espiritual da era messiânica.

O último dia era o auge da festa. Na 
parte da tarde, as tendas eram desarma-

das e a festa era encerrada. Nesse últi-
mo dia, eram feitas sete procissões que 
saiam do tanque para templo. O sacer-
dote ia cantando o texto de Isaías 12.3: 
“Tirareis águas das fontes da salvação 
Com alegria”.

Segundo D. A. Carson, a cerimônia 
de derramar água é interpretada nessas 
tradições como uma prévia dos rios es-
catológicos de água viva previstos por 
Ezequiel (47.1-9) e Zacarias (13.1). 

Nessas tradições, o milagre da água 
no deserto (Êx 17.1-7; Nm 20.8-13; SI 
78.16-20) é por sua vez, um precursor 
do ritual da água da festa das cabanas. 
Neste sétimo dia, o último e o ápice da 
festa, o sacerdote acompanhado junto 
com a multidão ao alarido da trombeta, 
fazia a procissão do tanque de Siloé ao 
templo sete vezes.

É nesta hora que Jesus quebra a cul-
tura mística, coloca-se no meio e brada:

Se alguém tem sede, venha a mim e Se alguém tem sede, venha a mim e 
beba. Como diz a Escritura, rios de água beba. Como diz a Escritura, rios de água 
viva correrão do interior de quem crê viva correrão do interior de quem crê 
em mim.em mim.

Ele estava dizendo: 
Eu sou a Rocha ferida da qual brota a Eu sou a Rocha ferida da qual brota a 

Água Viva. Água Viva. 

O pastor e a fidelidade doutrinária 
diante da pressão cultural
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Pr. Jonatas Pereira Leal.
A s s e m b le ia  d e  D e u s  C e n t ra l e m  S a ra c u ru n a

Eu sou a água da vida.Eu sou a água da vida.
Eu sou o manancial das águas vivas.Eu sou o manancial das águas vivas.
Até quando chamaremos a cultura de 

doutrina?
Até quando chamaremos o costume 

de doutrina?
Até quando chamaremos os hábitos, 

dogmas e tradições de doutrinas?
O que falta para definitivamente pa-

ramos este ritual que chamam de culto, 
de festa a “DEUS”?

Chega de Sacerdotes sem saber o que 
é sacerdócio!

Chega de vasilhas de águas do tanque 
ungido, do rio Jordão ou da Santa Cida-
de, sem nunca termos provado da Água 
Salutar.

Chega da marcha, sem sabermos o 
que é a real verdade da caminhada e sem 
nunca termos calçados as SANDÁLIAS 
da preparação do evangelho!

Chega dos cânticos que por muita ve-
zes antropocêntricos, forçamos os nés-
cios emocionados que se intitulam ado-
radores a dizerem: uau! Tremendo! É 
forte, é para “Deus”!

Chega deste ritual ao som de trombe-
tas, fundo musical, belos arranjos, dis-
sonâncias admiráveis, sem mudança de 
vida, sem arrependimento e sem a ver-
dadeira adoração ao Deus Trino!

CHEGA! CHEGA! 
Ao sermos fiéis à doutrina e ao Cami-

nho, que não é uma instituição cultural, 

porém uma Pessoa, isso nos levará a en-
tender que a Cultura doutrinária Dele, 
sempre será contra a cultura antropo-
cêntrica deste mundo.

Levantemo-nos em meio a esta festa 
que tem aglomerado uma multidão e fa-
çamos como ELE fez. 

Não posso gritar EU SOUEU SOU. 
Mas podemos bradar: ELE É!ELE É!
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Outubro mês  da Criança, é 
uma celebração especial 
que destaca a pureza, a 

alegria e a vitalidade que as crian-
ças trazem para nossas vidas. É 
uma ocasião para homenagear a 
inocência e a curiosidade que de-
finem essa fase única da vida.

Neste dia encantador, é impor-
tante transmitir amor e aprecia-
ção às crianças, celebrando suas 

personalidades vibrantes e pro-
movendo um ambiente onde pos-
sam florescer.

Outubro é um mês desafiador, 
onde as igrejas evangélicas e ins-
tituições se posicionam  para fes-
tejar juntamente com as crianças 
levando alegria, descontrações,  
cânticos e a palavra de Deus de 
uma forma lúdica e de fácil com-
preensão .

Congresso Infantil do Ministério IADAS, igreja do Pr. Jeferson Esteves.
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Assembleia de Deus em Betim, igreja do Pr. Gessy.

O ministério infantil precisa ser 
prioridade dentro das igrejas, pois 
o que aprendemos hoje, será re-
produzido a seu favor amanhã.... É 
muito importante que o amor por 
Deus, temor, valores, inclusão, ale-
gria, oração e responsabilidades 
sejam temas exclusivos em nossos 
cultos infantis, pois o coração da 
criança é de quem chega primeiro.

A Capacitação de líderes infan-
til e pais é o Projeto para o Diaderj 

trabalhar em 2024, visando sem-
pre o crescimento espiritual de 
nossos líderes e principalmentede 
nossas  crianças .

O olhar para uma criança 
deve ser visando um futuro líder, 
obreiros, missionários, levitas que 
aprendendo em terra boa, firme 
e fértil será um obreiro frutifero e 
abençoado no futuro.
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Assembleia de Deus Restaurar em Galo Branco, filial de Teresópolis do Pr. Presidente Enéas Pinheiro.

Assembleia de Deus em Lages - Paracambi do Pr. Presidente Jonas Francisco de Paula. 
A festividade infantil aconteceu sob a liderança da Irmã Magali.
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A campanha Novembro Azul é dedica-
da à conscientização e prevenção do câncer 
de próstata, que é o segundo tipo de câncer 
mais comum entre os homens (atrás ape-
nas do câncer de pele não melanoma). A 
iniciativa teve origem na Austrália no ano 
de 2003 e chegou ao Brasil em 2008.

Entre os principais fatores de risco para 
o desenvolvimento da doença estão a idade 
(incidência e mortalidade aumentam sig-
nificativamente após os 60 anos), o histó-
rico familiar (pai ou irmão com câncer de 
próstata antes dos 60 anos) e a alimentação 
(sobrepeso e obesidade).

Com o objetivo de reduzir a mortali-
dade provocada pela doença, a campanha 
Novembro Azul busca sensibilizar e cons-
cientizar a população masculina em rela-
ção aos cuidados com a saúde. A busca por 
orientação e avaliação de um profissional 
habilitado é a principal medida que se deve 
adotar visando à prevenção do câncer de 
próstata e outras doenças que possam vir 
a surgir.

Qualquer cidadão pode buscar atendi-
mento nas Unidades Básicas de Saúde es-
palhadas pelo Brasil. Elas são a porta de 
entrada do Sistema Único de Saúde (SUS), 

que oferece informação, atendimento com 
equipes multiprofissionais aptas a reali-
zarem diagnóstico e acompanhamento 
da população em todos os ciclos da vida. 
Como prevê a Política Nacional para a Pre-
venção e Controle do Câncer (PNPCC), 
há tratamento em hospitais habilitados em 
oncologia, como o Instituto Nacional do 
Câncer (INCA), incluindo exames clínicos 
e procedimentos cirúrgicos.

Além disso, a  Organização Mundial de 
Saúde (OMS) ressalta ações e mudanças de 
hábitos que ajudam a reduzir os fatores de 
risco relacionados ao câncer de próstata e a 
outras doenças também. São eles:
 Controle do tabaco;
 Prevenção ao uso do álcool;
 Prática de atividade física;
 Alimentação saudável;
 Combate ao sedentarismo; e
 Combate à obesidade.

Não deixe que o preconceito e a falta de 
cuidados prejudiquem a sua vida. Muitos 
homens são diagnosticados quando as do-
enças já estão em estado mais avançado, 
o que leva a uma alta taxa de óbitos. Se a 
doença é diagnosticada em fase inicial, a 
chance de cura é maior. Lembre-se disso!!!

Novembro 
 

Azul Mês de 
conscientização 

sobre a saúde 
do hoMeM
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agendas 2024

COMECE 2024 COM SUA AGENDA PERSONALIZADA.
PERSONALIZAMOS COM: TEMAS, SEU NOME, NOME DO 

DEPARTAMENTO OU NOME DA SUA IGREJA.

AGENDAS, DEVOCIONAIS, BLOCOS.
APOSTILAS PARA CURSOS E SEMINÁRIOS. 

ENVIAMOS PELOS CORREIOS PARA TODO O BRASIL.
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Esse mês a revista COMADERJ em 
Foco voltou em São Gonçalo para 
conhecer e conversar com a Líder 

do Departamento Infantil da Assembleia de 
Deus do Rocha. 

Alessandra Motta, é membro da  Assem-
bleia de Deus do Rocha, Matriz. Líder do De-
partamento Infantil do campo, liderado pelo 
pastor Gideon Custódio Montes.

Depin

O Depin foi uma das melhores coisas que 
já me aconteceu, há mais de 15 anos estou nes-
se departamento, como regente, auxiliar, pro-
fessora, etc.

O Depin da nossa igreja é um departamen-
to o qual levamos a palavra de Deus para as 
crianças que ainda não o conhecem, e ensi-
namos a palavra dEle para aquelas que já ti-
veram um encontro com Ele, para que haja 
o crescimento espiritual delas, para que elas 
aprendam amar a Deus, a palavra dEle e senti-
rem desejo de estar na casa do Senhor.

Estamos sempre unidos para fazermos 
o melhor para as crianças  para vermos elas 
sempre muito felizes.

Graças a Deus eu tenho uma equipe mara-
vilhosa que Ele enviou para me ajudar  a fazer-
mos esse lindo trabalho... uma equipe que leva 
a palavra de Deus aos pequeninos com muito 

DEPINROCHA

Tempo de ser criançaTempo de ser criança
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Tempo de ser criançaTempo de ser criança
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amor e responsabilidade e estão sempre dis-
postos a  fazer tudo para o bem e a felicidade 
das nossas crianças.

Minha equipe de milhões...
Alessandra (líder, regente, tesoureira)
Aline (vice- líder)
Eliane (vice- líder)
Cinthia (Mídia)
Keren (Secretária dos cultos)
Dominique, Maristela, Nádia, Maria-

na, Noemi, Iara (Professores)
Maria Eduarda, Isabelly, Maelle, Gui-

lherme, Samuel ( Auxiliares)
Serginho, Raquel, Clodoaldo (Eventos)
Mas outros membros da equipe sempre es-

tão na organização e realização dos eventos.
E além desses acima temos uma equipe de 

apoio que sempre nos auxiliam nos eventos.
Tenira, Cléia, Silvinha, Luciana.

Nossos músicos (Juninho, Gabriel, Eze-
quiel, Marcelo).

Como se tornou líder do Ministério 
Infantil?

Estou nesse departamento há mais de 15 
anos, fui regente, auxiliar, professora.

Mas em 2021 após a pandemia por pro-
blemas pessoais os responsáveis pelo depar-
tamento tiveram que sair do Depin. Naquela 
ocasião a única pessoa além delas no departa-
mento era eu e uma professora e então elas fi-
zeram uma reunião comigo por vídeo chama-
da e me explicaram tudo e me perguntaram 
se eu poderia ficar com a liderança do Depin 
(com a autorização do nosso pastor).

No primeiro momento eu quis recusar, 
mas eu não poderia deixar o departamento 
sofrer mais (o que já estava acontecendo por 
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causa da pandemia), e também me lembrei de 
todas as promessas que Deus já me havia feito, 
de que um dia eu estaria nesse lugar, mas eu 
nunca quis, pois sempre tive muito medo.

Mas resolvi aceitar provisoriamente, mas a 
vontade de Deus não é a minha, e ele me quer 
aqui. 

Então estarei aqui fazendo a vontade dele 
enquanto ele me permitir.

Porque toda honra e glória são para Ele.

Porque o nome do conjunto é Cordeiri-
nho de Sião?

Não tenho essa informação... Mas a tia que 
praticamente inaugurou esse grupo foi a irmã 
Nilma que o  chamava de Marujinhos...mas há 
uns 52 anos mais ou menos ela saiu e entregou 
para uma nova líder a qual se deduz que deve ter 
trocado por este nome “Cordeirinhos de Sião”.

Como surgiu o tema desse ano?

Eu sempre jejuo e oro antes de escolher o 
Tema, porque quero que Deus coloque em meu 
coração aquilo que nossas crianças, os pais e até 
a equipe tá precisando ouvir, viver, mudar...

E então um dia veio a mim esse tema “TEM-
PO DE SER CRIANÇA” e Deus ministrava ao 

meu coração sobre a infância das nossas crian-
ças que tem sido roubada (sobre estarem adul-
tizando elas, violentando elas,  pulando etapas 
que são  tão importantes pra elas também na 
vida espiritual delas, pois se elas não tem um 
ensino sólido da palavra agora o que serão de-
les mais tarde. Eles são a igreja de hoje... Eles 
são discípulos em treinamento) e a escassez de 
tempo dos pais para com seus filhos.

Então eu entendi que esse seria o nosso 
tema e apartir daí Deus só foi trazendo mais 
e mais coisas para serem ministradas ao cora-
ção das crianças e de seus pais.

As escolhas dos preletores e os hinos
Os preletores não foi diferente, orei ao Se-

nhor para que ele me direcionasse quem deve-
ríamos trazer para ministrar a palavra e com 
certeza foi uma benção.

Os louvores também peço a direção de 
Deus, nesse caso também foi eu que escolhi 
pois também sou a regente.

Ouço vários louvores até que eu sinta algo 
da parte de Deus, algo especial, diferente, que 
algumas vezes me levam as lágrimas e então 
sei que é aquele... e todas as vezes que ouço 
novamente sinto tudo aquilo novamente.

ATENÇÃO DEPARTAMENTOS, 
MINISTÉRIOS E SAM’S

Sabia que os seus eventos podem 
ser divulgados na Revista Coma-
derj em Foco?
Presidentes e Coordenadores, en-
viem as artes digitais dos  seus 
eventos para fazermos divulga-
ção com antecedência.
Mais informações: entre em con-
tato com a Francisca  
(21) 99777-7645.
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Expectativas junto ao DIADERJ

Que possamos estar sempre unidos nes-
se mesmo propósito, trabalhando juntos para 
o crescimento desse lindo ministério com as 
crianças... para levarmos e  ensinarmos a palavra 
de Deus a elas, para que cada uma delas tenha o 
privilégio de estar um dia no céu com Jesus.

agradecimento

Primeiramente quero agradecer ao meu 
maravilhoso Deus por tudo que ele tem feito 
em minha vida e pela honra e privilégio de es-
tar a frente desse departamento.

Toda honra e glória sejam dados ao nome 
do Senhor.

Quero agradecer ao nosso pastor Gideon 
Montes por todo apoio e carinho de sempre.

Quero agradecer a minha família (Davi, 
Gabrielly e Isabelly) por todo carinho, com-
preensão, ajuda e orações... vocês são minha 
base... meu tudo... amo infinito.

Quero agradecer a cada integrante da nos-
sa equipe do Depin vocês são maravilhosos, 
sem Deus e sem vocês esse departamento não 
seria possível (que Deus abençoe a vida, o 

ministério e a família de cada um de vocês), 
obrigada por embarcarem em todas as minhas 
idéias e por todo apoio incondicional... amo 
vocês demais.

Também quero agradecer a todos que es-
tiveram nos apoiando para que este evento 
acontecesse... vocês são benção para o Depin 
(sem palavras).

Quero agradecer a cada responsável de 
cada criança que sempre nos apoiam e oram 
pra que o nosso departamento cresça... sem 
vocês também não seria possível... obrigada 
pela confiança em entregar os filhos de vocês 
a nós... que Deus abençoe a todos.

E por fim mas não menos importante quero 
agradecer aos amores da minha vida ou melhor 
aos amores do nosso Depin... nossas crianças, 
que sempre estão nos cultos, Ebds, ensaios, fes-
tas, evangelismos... enfim mesmo reclamando 
as vezes eles amam esse departamento e nós 
amamos muito, muito, muito vocês.

Que papai do céu abençoe a cada um e q 
permaneçam nesses caminhos pra sempre.

Tudo pra Deus, por vocês e pra vocês.

Você sabia que pode ser um patrocinador da 
Revista Comaderj em Foco?
Promova sua empresa, seu serviço e aumente 
a sua visibilidade.
Mais informações entre em contato com o 
Pr. Elias Rocha (21) 98573-0357.
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Estamos envolvidos em uma grande obra e 
não podemos parar.

Já ouvimos essa frase muitas vezes, 
mas hoje ela me fez pensar em algumas coisas:

Como está a obra ?
Quando vamos construir ou reformar, às 

vezes nos perguntam... E aí como está a obra?
 Hoje o Espírito Santo nos pergunta: como 

está a nossa obra? Está andando? Está parada? 
As vezes achamos que a obra está andando 

mas erramos por  não vigiarmos na hora de ver 
quem realmente está disposto a pegar no pesado 
com a gente  e estar indo todo o dia para o can-
teiro de obras não significa que o serviço está 
sendo realizado. Me lembro de quando iniciei a 
construção da minha casa, o pedreiro passava o 
dia conversando muito mais com a minha mãe 
do que trabalhava e no final do dia o serviço não 
tinha rendido muita coisa. 

Na obra de Deus pode acontecer isso tam-
bém: nos reunimos, nos distraímos com outros 
assuntos e perdemos o foco do serviço realizado.

Se estiver parada, qual é o motivo?
Quando a obra é grande temos a tendência 

de desanimar. A ansiedade nos faz querer ver 
os resultados rápidos e às vezes não nos aten-
tamos para o trabalho e o zelo que se deve ter 
desde a fundação. Uma obra sem estrutura ad-
equada não suporta muito peso e com o tempo 
tende a desmoronar. Por isso a obra de Deus 
é demorada: dependendo da rachadura, pode 
dividir a parede e vários tijolos se quebrarem 
nessa queda.

 Também pode ocorrer falta de material. E 
temos que tentar repor para que a obra continue 
a prosseguir. 

Novamente o Espírito Santo nos pergunta: 
o que te falta? Paz? Amor? Longanimidade? 
Alegria? Domínio próprio? 

Devemos sempre ter de cultivar os frutos do 
Espírito, mas se algo estiver faltando, precisa-

mos nos lembrar que a Graça de Deus nos bas-
ta, pois o poder dEle se aperfeiçoa na fraqueza.

Alguns de nós acabam parando por prestar-
em mais atenção ao que os outros dizem do que 
ao chamado de Deus; se preocupam se a ferra-
menta é adequada para o serviço e se esquecem 
que Deus tem poder para transformar TODASTODAS 
as coisas. 

Já vi pedreiro virando massa com enxada 
como também já vi utilizando a pá e a colher 
do pedreiro e aprendi que para dar certo não 
depende da ferramenta e sim de quem está fa-
zendo a massa 

O momento é para refletir o que pesa mais 
na nossa vida: a opinião alheia ou o chamado 
de Deus? Neemias não era pedreiro, mas Deus 
honrou o seu chamado para nos ensinar que 
aquele que começou a boa obra é fiel para cum-
prir. Reflita nisso. 

Estamos envolvidas em uma grande obra e 
na obra cada um tem que estar com a ferramen-
ta adequada para o serviço. 

Os principais meios de comunicação com o 
DEFADERJ Nacional são:
Email: defaderj.oficial@gmail.com
Whatsapp: 22 99238-8163 
Instagram: @defaderj.oficial

Pra. Cândida de Paula Brandão 
Presidente Nacional do DEFADERJ

Estamos envolvidas em uma grande obra
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Não podemos chegar diante do 
Pai com as mãos vazias, impor-
ta obedecer a Deus e a sua Pala-

vra (Mt. 28. 19 – Mc. 16. 15 e At. 1. 8). 
Devemos nos unir a fim de  fazer a obra 
que o Senhor nos confiou e determinou, 
porém importa que seja segundo sua 
vontade.

A SEMADERJ (secretaria de Missões 
das Assembleias de Deus do Estado do 
Rio de Janeiro e Outros), presidida pelo 
Pr. Jeferson Esteves e equipe  com vistas ao 
alcance das almas, em especial os povos 
não alcançados abriu um canal de comu-
nicação para os pastores da COMADERJ. 
Andando em unidade e amor cristão 
oferecemos as igrejas participantes trei-
namento em evangelismos pessoal, aos 
irmãos com chamada missionária tra-
balhamos na capacitação que é realizada 
na base missiologica na Bolívia, aos de-
mais visitas ao campo. Em 2024 teremos 
quatro viagens ao campo missionário 
(supervisionadas), incluindo a cidade 
de Faxinal Santa Catarina em janeiro, 
Alcobaça na Bahia, varias cidades na 
Bolívia em outubro e outras, temos au-
xiliado vários pastores comaderjeanos  

na implantação e organizaçao de secre-
taria de missões local, bem como reali-
zação de cultos de missões, bandeiras, 
roupas típicas, pregadores. Preparem-se 
para a conferência missionária 2024.

O prestação de contas da viagem mis-
sionária a Bolívia no mês de outubro 
2023, inclui mais de 20 novos converti-
dos, quatro cidades visitadas e varias co-
munidades, e ao presídio na cidade de 
Puerto Soares, foram distribuídas mais 
de 150 Cestas Básicas, também a distri-
buição de óculos e brinquedos, fortale-
cimento da fé de nossos irmãos locais. O 
grande desafio é abrir trabalhos em co-
munidades onde não há nem uma igre-
ja, reabrir igrejas que estão fechadas por 
falta de obreiros, treinar os locais para 
darem continuidade a esta obra. Venha 
estar conosco, envolva sua igreja. 

Contatos: Pr. Jeferson Esteves 
(21)96448 7674
E-mail: semaderj@gmail.com
Facebook: semaderjnacional
Instagram: @semaderjnacional

Pr. Jeferson de Jesus Esteves
Presidente de Missões Nacional da COMADERJ e 

Presidente da Missões sem Fronteiras

CRISTO A ÚNICA ESPERANÇA 
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Reunião da Sam da 
Região Serrana

Pr. Jonas Francisco de Paula 
Pres. da COMADERJ,  
Pr. Elias Rocha, Secr. Executivo 
da COMADERJ e 
Pr. Valeriano Algarrão da Sam 
Região dos Lagos.


